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MEMORIAL DESCRITIVO 

 

1.​ Descoberta da vocação e a base analítica 

 

Pelo presente memorial, descrevo minha trajetória acadêmica e profissional, bem 

como as vivências que me conduziram ao Mestrado Profissional em Administração da 

ESAG/UDESC. Sou formado em Administração pela Universidade Federal de Santa Catarina 

(UFSC), uma graduação concluída recentemente com excelência acadêmica, refletida em meu 

Índice de Aproveitamento Acumulado (IAA) de 8,73. 

A minha chegada à Administração foi intencional. Após cursar parcialmente Sistemas 

de Informação na UFSC durante a pandemia, compreendi que a minha verdadeira afinidade 

com a tecnologia e a estatística não se daria pelo desenvolvimento como um fim em si 

mesmo, mas utilizando-as como ferramentas de gestão. Desde jovem, cultivo um fascínio pela 

organização de dados e pela busca de padrões lógicos. Encontrei na Administração o terreno 

ideal para traduzir números em tomadas de decisão estratégicas. 

 

2.​ Graduação e prática no Brasil 

 

Entre maio e novembro de 2023, busquei o dinamismo do setor privado estagiando na 

Agência Guru, atuando no setor financeiro de eventos e experiências. Neste ambiente de ritmo 

acelerado, fui responsável por gerenciar planilhas, otimizar processos internos (contas a pagar 

e receber) e atuar diretamente no relacionamento com clientes e fornecedores.  

Posteriormente, entre maio de 2024 e novembro de 2025, mudei o escopo e fui atuar 

no setor público, estagiando no Ministério Público de Santa Catarina (MPSC). No setor 

administrativo e de licitações, desenvolvi um rigor no acompanhamento de contratos, rotinas 



financeiras e elaboração de relatórios gerenciais, compreendendo a fundo a importância do 

controle processual e da conformidade. 

O marco e finalização desta etapa de formação acadêmica foi o meu Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC). Movido pelo interesse em mapear como as habilidades analíticas 

se traduzem em sucesso, investiguei o perfil dos egressos de Administração da UFSC. Adotei 

uma abordagem intencionalmente robusta: estruturei um levantamento denso de dados, 

cruzando variáveis em um trabalho de mais de 150 páginas. Recebi indicação ao Prêmio 

Professor Edmon Duarte Nader (2025/2). Esta pesquisa atestou minha capacidade de 

processar altos volumes de dados e solidificou minha principal ética de trabalho: superar as 

métricas de qualidade estabelecidas. 

 

3.​ Imersão internacional 

 

A validação prática definitiva da minha visão sobre gestão ocorreu por meio de 

intensas imersões profissionais no ecossistema de turismo de inverno nos Estados Unidos. 

Vivenciei três experiências de trabalho que moldaram a minha adaptabilidade e resiliência em 

ambientes de alta pressão e complexidade logística. 

Na temporada de 2023/2024, atuei como Operador de Lift em Brian Head, Utah. 

Inserido em um resort de menor porte, enfrentei o desafio de operar em um modelo de gestão 

muitas vezes dependente de improvisos. Adotei uma postura propositiva, assumindo funções 

de liderança de equipes. Essa obstinação em me tornar a melhor versão possível no ambiente 

me rendeu o prêmio de Funcionário do Mês (fevereiro/2024), superando barreiras culturais. 

Na temporada 2025/2026, logo após o fim do meu estágio no MPSC, trabalhei 

simultaneamente em dois empregos no Colorado, sob condições climáticas atípicas (a pior 

temporada de neve da história local). No Beaver Creek Resort, atuei no Suporte de Operações. 

Inserido no segmento de hospitalidade de luxo, garanti padrões de excelência em meio a um 

volume extremo de clientes, englobando gestão de caixa, controle de estoque e organização 

operacional. Paralelamente, na Venture Sports, atuei como Consultor de Vendas e Locação na 

unidade de maior faturamento da rede. Fui responsável pela gestão ágil de transações 

financeiras e consultoria técnica de equipamentos, priorizando a segurança e a experiência dos 

clientes. 

Foram experiências enriquecedoras, nas quais desenvolvi inteligência emocional, foco 

no cliente e agilidade na resolução de problemas. No entanto, não pude ignorar os gargalos 



sistêmicos: vi equipes sendo levadas à exaustão, sofrendo com decisões baseadas em planilhas 

estáticas incapazes de prever oscilações climáticas e fluxos de clientes. Concluí minha jornada 

no Colorado com uma convicção: o dimensionamento operacional em ecossistemas de alta 

flutuação exige a intervenção da tecnologia e Inteligência Artificial. 

 

4.​ Qualificação contínua e alinhamento com o curso 

 

Busquei qualificações de ponta ainda durante a minha graduação. Em abril de 2025, 

concluí a certificação em Gerenciamento de Projetos pelo Google e, em outubro de 2025, a 

certificação AI for Business pela University of Pennsylvania (UPenn). Estes cursos me 

forneceram o embasamento em governança de IA, big data, experiência do cliente e 

planejamento estratégico, servindo como a ponte intelectual entre os problemas logísticos que 

presenciei e a solução que pretendo desenvolver. 

O ingresso recém-formado no Mestrado Profissional é o movimento estratégico que 

alinha a minha bagagem empírica e analítica com o futuro da gestão. A escolha pelo 

Laboratório de Tecnologias de Gestão (LabGES), dessa maneira, é intencional, busco o rigor 

deste ecossistema para desenvolver minha pesquisa visando a inovação tecnológica e 

aplicação em organizações reais. O Mestrado Profissional na UDESC representa o 

aprofundamento analítico necessário para pavimentar a consolidação da minha carreira, 

capacitando-me para liderar, otimizar processos inovadores e gerir operações de alta 

complexidade em âmbito internacional. 
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